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JORNAL DO CEARA'

Fortaleza, 21 de Março de I90Í.

O seu a seu dono
O articulista <XA Republica,

na faina de endeosar o bello re-
gimen eleitoral d> Estado, cas
cavilhou citações, truncou auto-
res, fazendo larga ctalage de eru-
cüção em assumpto de que, aliás,
os nossos matutos falam de ca
deira, ensinando a doutores.

Não conseguiu, porém, de-
nionstrar que ao Estado, em re-
gimen federativo, como o que
adoptamos, era licito supprimir
o eleitor federal nas eleições do
Estado e do município

No regimen americano o di-
reito do voto desenvolveu-se da
cidade para o Estado e deste
para a União. No nosso systema
o instituto eleitoral é originaria-
mente federal, pois só depois da
Republica poderam províncias e
municípios g09ar da autonomia
em administração local, fazendo
e desfazendo leis.

O voto é outorga do poder
federal e não pôde ser limitado

4io^j£j.^£stadiial;.quando ..muito.
poderá ser ampliado, conforme
prescreve a Constituição Federal

O eleitor typo é o federal
com direito a eleger desde o
presidente da Republica até os
funccionarios electivos do muni-
cipio.

Estudando o espirito da actu \1
Constituição vê se que era pen-
samento do legislador dar aos Es-
tados a faculdade de ampliar o
direito eleitoral que o Pacto con-
cedia até a estrangeiros domici-
liados, nas eleições do município,
entretanto, que a funcção sobe-
rana de cleçrer o chefe da Na-
ção, só aos eleitores federaes era
concedida.

E', portanto, um direito amplia-
tivo, nunca, porém, uma rcstri-
cção á soberania nacional consti-
tuida pelo eleitorado federal.

Na confecção dessa lei absurda
que hoje osr, /Vccioly invoca para
apoiar o seu prestigio em decli-
nio, quasi extincto, não collabo
raram 03 cearenses que hoje es-
tão ao lado do povo defendendo
as suas prerrogativas.

O illustre coronel João Brigi-
do, que o articulista d1 A Rep-u*
blica citou como um dos legisla-
dores do regulamento que nós
denominámos —Belisario — foi a
voz mais forte que se levantou
na Assembléa do Estado contra
essa indecência.

A.,jeii, lado colloçou-se Qusi-

. O nosso venerando e illustre
amigo coronel João Brigido, re-
nuncia a gloria da collaboração
em semelhante attentado e com

| as provas na mão podemos af-
firmar que a attitude do esfor-

I ç-*do decano da imprensa cea
rense, foi a de hostilidade ao
projecto Belisario.

O seu a seu dono.
Hontem, como hoje, a nossa at-

titude não enfraqueceu na cohe-
rencia dos princípios, nem o in-
teresse partidário do momento
nos fez calar a voz da consciência.

W. Cavalcanti.

gnatario destas linhas, que assi-
gnou a declaração de voto con-
tra a lei visto consideral-a um
seqüestro ás liberdades do cida-
dão e ser uma offensa positiva-
mente expressa á Constituição
da Republica.

Para presidente— General An-
tonio Carlos da Silva Piragibe,
militar, residente no Rio de Ja-
neiro.

Para vice-presidente:—Coro-
nel Vicente Osório da Paiva, mi-
litar, residente no Pará.

Para 2." vice presidente :—Dr.
Manoel Solon Rodrigues Pinheiro,
advogado, residente em Manaus.

Para 3 vice-presidente-:— Dr.
Raymundo de Farias Brito, ací-
vogado, residente em Belém do
Pará.

Para deputado : — Hermene-
gildo de Brito Firmeza, advo-
gado, residente em Fortaleza.

Aos eleitores Io Ceara'
Depois^dc detid/i consulta ú opi-

nião puhlica e tomai; conselho com
os homens mais notáveis qiic, no sul
e norte do pai?, collaboram na obra
do regeneração do Ceará, o directorio
do partido da opposição ao governo
estadual, chegou ao tormo dos seus
estudos para firmar a escolha do seus
candidatos «eleição de um presidente
e vice-presidentes quo sirvam no qua-
tricnnio próximo.

Conformo a criteriosa indicação da
com missão executiva do partido no
Rio do Janeiro, e subscrevendo a von-
ta,de manifesta da população do Cea-
rá apresenta ás urnas, para o lugar
de presidente, o Sr. general Antônio
Carlos da Silva Piragibe, coarense,
com serviços relevantes ao paiz, capa-
cidade reconhecida o prestigio pai*
govsrnar com firmeza, intelligencia o
maior isenção de animo.

Seguindo ainda os dictamos do
povo cearense que collaborou na re^
volução, que se opera nos espíritos,
escolheu para seu primeiro vice-presi-
dento o Sr. coronel Vicente Ozorio de
Paiva, commandante do 33 de infante-
ria do Exercito, não menor digno da
elevada posição, louvando-se na esco-
llu das colônias cearenses e rio gran-
donse-do-norte, de Manáos o Belém.
autbenticada em documento plebisci-
tario, firmado por mais de quinhentos
cidadãos.

Finalmente^ apresenta aos eleitores
! do Ceará para os logares de 

'%; 
e 3*

! vice-presi(lentes; como lhe foi indicado
I pela opinião publica ao sul e norte
í d'este Estado, os Srs. l)rs. Manoel So-
j lon Rodrigues Pinheiro e Raymundo

de Farias Brito, distincto3 advogados
de Manáos edeBjlém.

Desfurte, o directorio do partido
da oppoaição do Ceará, agremiação
de todas as forçis dispersas das auti-
gi9 parcialidades políticas do Ceará,
julga-se desempenhada, para com 09
seus conterrâneos, da honrosa tarefa,
que se impôz, a de dotar a política do
Ceará de outros sentimentos, de outras
idéas, tirando a administração publica
das vias tortuosas por que se arrasta,
consummanlo a miséria e vilipendios
em que tem cabido.

Agora o Directorio confia que os
seus esforços, em bem da sua terra,
sejam secundados pelo eleitorado e
população do Ceará, que accórda para
as cousas grandes e patrióticas que a
sua terra exige afim de retomar a
sua carreira de outr'ora, rehavendo o
seu prestigio perdido, e o fio que o
conduzia nos labyrinthos do futuro.

A's urnas bons cearonses com ani-
mo patriótico e vontade firme.

O triumpho tem do homar os nos*
sos esforços; eo futuro é nojsa.

Fortaleza, 18 de Março 1904.

João Brigido dos Santos.
Agapito Jorge dos Santos.
Waldemiro Cavalcanti,
Álvaro Teixeira de Sousa Mendes.
Antônio Cruz Saldanha.
Carlos Felippe Raballo de Miranli»
Dr. José de Castro Medeiroi.
José Martin i de Freitas.
Afonso Fernandes Fieira.
Francisco Fontenelle Bizerrih
João Othon do Amaral Henriques.
José Bezerra de Menezes.
Eduardo Henrique Girão
TheojHo llufino Bezerra de Menezes
Filho.
Hermenegildo de Britto Firmeza.
Godofredo Miciel
Theodomiro de Castro.
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Biposito de fumos
Recebém-se, pór todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
JPizmo do Brejo, J^Lirheiro, Bcüxicunõ, Baepenãi

{lata) em folKa e do Estado
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Praça d ó Ferreira n. 38
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Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL l
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIEB se acha á disposição ii respeitável publico ias 9 horas ia manhã as i ia tarde-
QUER CHOVA QUER FAÇA SOL
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. II é As ..imiu i» ífi Meaiefc JSA,ulílltl gos ia#l, «mio, imü^ tas0es aos ,«& *°Mfl
li' Tem suscitado s.rias ,j|Kj| »# WÍ° <M )*> êollégio. ,| Pi^ibe, 

Çorond 
V,c«Ue O*.»

icin su.cii.no hk lira,, tflaSv/vjL rutl deve to:1 £ EVpor isso, que se esforça para ; de Paiva, Coronel João un& m

feSSmSI»»F«-^»#^ nomes vor: .e»e açto civ.co de 
çon- 

L„n tr ¦¦¦ soldados d,. ,,ol.a

»

rf^1 •-¦.ir;-?:

tunento eleitoral do Estado, eu-Ida chapa opposicionista, exhibin-

j^/%W appareçera, só agora, | do os próprios titutos federa:?.
sciencia, (fingida dedicação, leal
dade, desinteresse e patriotismo)

|P„°á||otÍ|o ao proxi fetóis e reflectan sobre' os te, (elles tó). como o „ rimo da; do reproduz o
cias uriUíkw^M.JL" -^ ,w, 

f ra f,te psY se-! n<> .-o.

commandàdò por um oflicial veio

dispersar a mocidade a sabre e

á bala, com o fim, sem duvida,

J 1 :• ;?

fatal de Jji-
CiaS UrniStríl O 3'pOSlÇaU IIU jjiw.-h ¦ luioimq v »ví*~y .-.-'¦ i .
mo fuÊ^Ó^ÉoVem que vacilla! próprios 

^eleitoreV da olygarhia nossa vida poht.ca (deles), se- beiro, .(la

fe&tratada cadeira preside:, que, eesse caso não podem, tampam quaes iorem as v,c,Ss, «de 
^|5* 

icil
... •   .í:...^)^ /^m.-! «i.o r>iilni'tn'aiTi rw ri nnü Pill filie cm SeUS D! ÍOS, l HJ^ ~

e dignamente a aííronta a essa

manifestação que se fazia com

Onerem dizer, que não des-! enthusiasmo e na melhor ordem

passam mais outra vez; bem en-l possível, havemb l«Ç^

tendido: caso o sr. Accioly não | tróca de tiros de parte a pai te.

poirtfrf.ousa alguma sinãò dn vendergo- i
neros o raspv os dinheiroa publicoa. X^ **

primeira verba de 450 contos já m .
foi Q d;v BOgunda já retirou R. s. di
DoleHoia .Fiscal 15) quo serão, segua-
do consta,-' distribui.loa por seu? aaso-
.ciados.

Semcllvanto9 fnetos motivaram a in-
digrinção publica,

Aproveite, Doutor, oínquhnb Bvaz
á the/.oureiro,.. mas tome eíiidndo...
oílic fjiie o povo também 9nbe tomar
contas...,

ciai 'E' uma medidí que, ainJi be n, exercer esse direitq com que culminam os ei nos em qut

umavev vem dar mostras da* exhibição de; titülos estaduaes,! se defralda, aureolada e brilhante

impopularidade e fraqueza do \ até que se dissipem as mesmas | a nossa gloriosa bandei a.»

^aríido do Sr. Accioly que teme j duvidas, fazendo se luz e doutrina

bater-se, em carnpp franco e li! segura sobre a que,tão levantada.

A -fiüíif' 4e Soltai
vista 03 números 10 a
do Fevereiro a 10 do

vre, com.0 oposicionista, no

pleito que vae ferir-se no dia 11
de Abril.'

Os. acontecimentos que ultima-
mente, se' tem desenrchdo por

E assim, não só os opposicionis
tis. sinão os olygarchistas, tem
forçosamentente de votar com ti-

tnlos federaes.
È' lógico e cie fácil intuição.

caia mais do poder e as vicissi-
tudes do partido passem bem
longe de si, lá no cume dos eu-

todo o lotado, chagaram a um] ¦ Querer menos do que isso, e pre-
extremo, que a pouco e pouco, j tender muito ; e o povo que mais

parÁe 
'd.:t T.núur fatahnente, o ; IU*l0 est;í disposto a ceder, dis-

insuc-e.so de sua causa, Ç;|'(?ertà; comprehendendo o seu

para que. tudo volte á feição ve
lha e costumada foi mister èngren

mes
Assim affirma aquelle chefe,

declarando não ficar debaixo,

sem' comtudo haver ferimentos a

lamentar; ,
Durante a noite esteve cie

promptidã) e embalada a torça

estKlual, indo postar-se m^,
iQ-ente policial em frente

pois

drarrse uma arti nanha que viesse berania-que, desde logo, começa
¦''"'¦' J. Jí\ 

4-A' 1 ¦ • 1 -_"_ _ ..J.« rtrtl.»a/ll

} qualquer partido que for para o

desiino e a sorte que o aguarda, j pj0dèi\
si não lu ar em prol de sua so; j?^ p0r isso, que o sr. Acciol}',

ando não ticar çieoaixo, .nigputv r^- , Ar

frarantiri.á • fraude e á mentira
seu espontineo curso e êxito
feliz.

a ser 1 rnobilmente calcada.
desconfiado e vingativo, como é,

quer escondei o das vistas do
TeiaVos á vista, os primeiros I p0VOi chrismando-o novamente

symptoma.5 c >m a invenção das |com 0 nome de—Antônio José
•Faz temer, porem, que não | primeiras duvidas do Sr. Inten-1 Carolino—^ como 

^ficará 
conhe-

seja. isto ,um prenuncio da der-1 ciente
rota'na po.is-, porque na apura-1 

gl|Í|ÍÍa 1^1 "I||Í®1Í|
Íl|etòntp; que.ii desde 

"x0ípÉÍlíàíÉ 
lí}Í WÈ

Njvembro passado, anda em

li. Chaves i ciclo, de. hoje cm diante, salvo si
ò distineto moço da «Gazetinha»

"é

maré de c-aiponsmo, e preciso
acautelar se contra as decepções

que surgem a cada íioraV é que,
actualmente, estão, a S. Exc, por
demais, baiatas. Esse alvitre dt
ultima hora, e para um tal Um,
irrita, extraordinariamente, a cons
ciência publica que, oftei

Extração
Sabbado, ©de Abril

Chroniqueta
Cansado, bem cansado, chegou

idida em : aqui "o felicitado dos amigos

Èía liberdade, procura u,n ré. Ur. Accioly, e,n Some, como can-

curso desahir-se de.se labyrin-! sado anda o seu promot ,r.

tho- e ac3ntece,não raro, nessa Encripto em 7 de evere ro, so

mètà&a encontrar-se o inv a ,4 do andante sahm a lume,

SI com um resultado satis- ¦ me, e 8 d,as depors, tendo

iatorio : resultado, - porventura, com certeza encalhado nas mar

mas seguro, suggerido pela pro- gens do rio-Cenrá-sem poder
nria medida de coacção com que, transpol o por íalta dos concertos

fora assaltada a soberania do; das pontes pagos ao sr. Álvaro

novo A* duvidas do sr Inten- j Martins pelo governo estadual,

ciente Coronel Guilherme Rocha,; na somma de quatrocentos e

não são mais que vontade, do tantos mil réis, sem que pozesse

Sr Accioly; e o orçam ôfficial lá um prego, e apezar de já te

que
av-cioi; i ."¦"¦..-.-o . . r •,

as discutiu, não as tem ma.15, Tem sido jeitos por seu irmão

sobre a qualificação eleitoral. Altrüdo Martins, com bandas de

Tradunndo 
"aquellas 

vontades! carnohubas podres, ti adas do

cnúva^transparecer não as taes goleio próximo e com a subsen

Mflas ma-, outra cousa dirTe-1 pção feita entre particulares,
rente cm d seja a p-etençãoj Ella, embora contenha nomes

bíírfê-ca de querer privar a op [de¦ individuoá desconnecidos que
nosicão de votar no general Pi-1 não são eleitores, de outros que

feíBe para presidente deste in residem em municípios estranhos,
tàv,:' vi,i., 

icomo os srs. José e Raymundo
ieuz instei 10. >-.-..', . - -ii

Tv-Vn ftdir^rta-cmè-Cavalcante e ate de moribundo,
E una exclusão ínaiiv-cia ( »c ,_::-; .

• 1 ¦£&*& l"vir a como o sr. José Cynno de Aze-
o Sr Accioly pr.eten.cte levai, j_

?.&k iW/fiir,iU.-1Vãr-rvedo, encerra, entretanto, uma
fm-i-n noiT reieicao cie clioiomas -vv 1fu o, pca ejeiç. verdade, 

franca c expontânea-
federaes a bocea cia urna, cos , 1lecieratsc proclamada pelos seus si-
mn.es seiam portaootes os c.ti 1
quaeb.b^aiii n,nndo ; enatanos, quando aífirmam quetòres oooosicionista-'. r- quanao 1
tU4us SftwV&íi "0 entender -a erupção do caracter arvorou

o Sr lufndcnte, não de )* lí#P«'SH e a n.enüra em m-

consentir oue se' strumento de governo c de par-veria nunca que

oppozer embargos em desaffron-
ta da honra do seu nome, per
versamente ultrajado.

Além cíe tudo clefraklaram a
bandeira do partido, lá nas súm-
mas alturas, no cume dos cumer,
onde ninguém podia chegar, si
não o arrojado aeronauta Santos
Dumont e reduziram-na a fraldas
ou a fraudes.

Uma e outra1 cousa: sendo

jverdadeiia fraude, o modo ineli-
do gno porque venderam, pela trai

1 çao, os mais leaes e melhores ami-
o-os, como o sr. cor-onel Ignacio
Salíes e outros muitos-, verdadeira
fralda a forma tristíssima por-
que conduziram o partido na pra-
tica de tantos crimes, como as-
sassinatos, incêndios e a triste e
dolorosamente memorável heca-
tombe de 3 de janeiro, despeda-
çando-o e dispersando-o por toda

parte!
Pobre bandeira! Já foste bo-

nita e brilhante, quando eras nova,
na posse de outros chefes!

Hoje! Coitada!... Toda rota ej
esfarrapada, suja e mal lavada,'
toda- lambozada, e, por cumulo
de infortúnio, abandonada no cam-

po das luetas, das idéias santas
e nobres, pelo amor da pátria e
do bem publico..

Nós te lamentamos, oh! des-
ditosa! e ao partido que tu co-
bres, prestes a desapparecer da
senda política, acompanhado das
maldições dos filhos do Ceará
até o túmulo!

O Accioly e o Peixoto cavem
bem profunda sepultura, donde
aquelle não possa escapar para
infelicitar o nosso querido Ceará,
e nós, ainda receiosos, cá bem j

cioly. Tem havido hoje grande
movimento de soldados.

Já começão os preparativos
para a eleição de u de. Abril

Mas é debalde tanto moviment-
béllico, pois a opposição nao se

immidaráje lutará pela victo. ia d

chapa que é sympathica á moci-

ladejesperançosa e independente
desta terra digna de
sorte.

melhor

.«vros de HuHgue, Tosses Rebeldes
CtCumo-3oinfullivolmentoconiousoaoPEl

TORA!- OD JUC.V composto üe A. uon^.i,

'3 Brigido

' tido.fizesse <lè seu .próprio nome um,
. , l |í>'Aí* „!,„,.„ Ü Aure que partido! que che-
ristrumentó de política chata ei > , t> 1 1

• ..- 1 _ i^ q q n), iv-rmit-' fe ! e que governo;villã. mandando b. b., ou permic 1 .-> -.,... r.;
tindo que se distribuam titulos,! Feliz nente não somos nosso

a torto e a direi* a conducto- mente que dizemos isto do go
rés c'a cocheiros cia Companhia verno, do pastido e do Accioly,

cíè' bonds, e ás praças Je pret da ; endeusado apenas por aquelles
"policia 

que, sabe Deus, porque! que trazem a pança cheia.

raão os recebem e não os dila-1 «Tudo se finge, (dizem ainda

cêrarri incontinente. ! elles), até a dedicação, a lealda-

Vè.se.,Ve~ pouco importa!^, o desinteresse eo p:itrio-

não estarem Valil"lcado's4 a-flua* tlsma*

lificçào é para S. S., de some) Safa! O chefe de Soure julga
nos importância: dispõe d -s ti 

|a 
si mesmo: Já passou uma vez

tulos estadues, e a lei nada vai. j para os-, Acci yly e despassou,

Mas... em todo caso, sempre'por este tel o condemnado, em

Guilherme ^-õ

Falkceu hoje victima de crué
.¦nfermidale, na povoação de

Vlaracanahú, o Sr. Guilherme

Brundo dós Santos que exerci-

os 
"ofilcios 

de tabellião e esc. iva<

do ge-ral de Aracoyaba, termo de

Baturité -' . .
O finado, pelas suas quaüc a

rles zelo e competência soube

Émprè impôr-se á confiança pu
blica, sendo geralmente estimado

por quantos o conheciam de

perto.
A' sua desolada família e es-

pecialmence a seu irmão, nosso

velho e presado amigo, Coronel

João Brigido dos Santos apre

sentamos as mais sinceras e cor-

diaes condolências.

Bv- João Feliciano
Houtom cerca de 7'/« horas da noite

1 foi solemaemente vaiado por um gru-' 
o de populares, na «avemda 1:do be-

embrof. c0mo j& o fora em Scaado.

e 2 prolongamento da "Batan 
g e

un dos mui. cynicos exploradores
!indos ultimamente para o Ceara com

o fim cíe fazer fortuna, abusando indi-

gaamente do cargo que tem margens
subtúis paia itso.

0 Sr Dr MitíiatiQ trouxe couiiigç.
umsertimcnto completo de instriunen-
to. paia o trabalho e material de todo

inutilizadoe imprestável; mateml es e

llie e-uado dizem, fora abandonado
SK&taí. Ec«o,io»u ««•
matado em leilão na C. Federal por

n .. ! mt insignificante^ que s. s. vendeu
longe, com a ponta de uma vai a , ^ 

, ^ 
.^ ^

bem comprida, collocaremos, so- „ conmQhia do s. s. vieram turne-

co ores e ate caixoiros, trazendo grau-
dé quantidade de gcneros alunenticios
Vue são fornecidos aos operários cea-

tensés por preçãs exorbitantes exaspe-
!nlo assim a população m 718
dèuma vez tem sopitado sentimentos
<l°Òemodo 

porque está sendo oxoeu-
tado o serviço, o digam os entendidos,
sendo certo que alguém da situação ja
s0 manifestou detfaroravelmente e sem
ro33r?as, ^ esse respci^. na estação
de Quixadá. ,,.

Os seus kilometros que a Bepubhca
liz terem aido feitos por 8. s., o foram
10 tempo da anterior administração.

0 Sr. Feliciano ainla nã) se oceu-

bre os seus restos mortaes, uma
coroa de melão Caetano, daquel-
Ias de que rezava a mulher do
Piolho e como honras funera-
rias daremos a elle aquellas que
tocou a musica de SaWAnna.

EGH03 E NOTICIAS
Ataque

Hontem ds 8 1/2 da_ ..... noite,
mais ou menos, a mocidade re-
unida em frente ao Café do Cora*

Temos A
15, do 27
Março.

Bòqs noticias de chuv.s om todi
zona norte do Estado.

Em SanfAnna, diz ocolloga, orga-
nisou-se o partido revisionista.

' R' da corre; pondencia desse muni-
cipio a seguinte noticia ¦

Partido RcritUalita
E11 numerosa c animada reunião,

íeaiísitda h je em casa do bacharel Je-
íó Mondes foi, ao som da musica e ao
bom ribombar de fuguotes, fundado o
partido revisionista Sant Annense, d'ac-
çardo com o tAppello Patriótico» do
Ar. Waldcmiro Cavalcanti c com as
idias do eminente Senad r Lauro So-

V
UsaíÒm da palavra: o dito bacharel

e os mnjoros F, Anastácio e Jião
Leocirpip Soares.

Foi deliberado, que se com muni-
:asse a fundação do partido ao dr.
\Va!,leiniro Cavalcanti e aos Senado-
roa Liuro Sodré c João Cordeiro,

A respectiva Diroctoría fijou assim
composta:

Dr. Josó Meales Pereira de Va3-
concellos—presidente

Tenente-coronel Joaquim Guilher-
nina M clíi Costa Cyino—secretario.

Major Auroliano Sabino d'Andrade
Teneate coronel Francisco Carneiro

1'Araújo Costa
Capitão Vicente Carneiro (VAraujo
Fríiucidco das Chagas Araújo de

Maria
José Marques d'Araújo
reacnte coronel Jojé de Paula Ri-
jeiro Pessoa,
José Cf.rnciro de Messias
foão 11. de Vasconcellos
fosé Florencio d'Araujo

João B. d'Avaujo Vasconcellos
Lanoel Canuto Soares
Clioriiaz Cordeiro da Costa
Francisco 'Murquo3 da Rocha
.víanoel L. Carneiro da Frota
íòÁqúim Ferreira Cajaseira
João Francisco Cavalcante
Francisco Alves do M. Santos

—.-••<?—

Acarahú,.i6 de IVhrço de 1904

Exmo3. Sre. Redactores «d' 0 Jornal
Io Ceará,»

Fjrt.üeza
Saudações

Despertando do rotrabimento em quo
íos encontramos, ufanosos, temos a
subida honra de trazer ao vosso co-
nhecimento que acceitamos, jubilosos
a idéa da Revisão da Constituição de
li do fevereiro, apoiando franca e leal-
nente o tappello patriótico» do Dr.
Waldemiro Cavalcanti com idéas exton-
¦íivas ao manifesto de 30 do Janeirc»
íltimo, publicado no wUnitárioB e fir-
mado por distinetos cavalheiro3da ca-
pitai, entre os quaes conta-se o intre-
pido C )ronel João Brigido dos Santo3.

E, couvictos do patriotismo do de-
aodado Senador Dr. Lauro Sodró,
.sujo grito de alerta repercutiu em.
nosso espirito ; por isso, abrigamo-nos.
sob bandeira hasteada por este chefe
do movimento revisionista, com 0. meio
le preparar a salvação da Republica.

Contando com bons elementos, tra-
balhamos pela fundação do^m graado
partido, de cujos mümbros e Directo-
rii, opportanameüte lhes daremos no-
ticia.

Rm conclusão, rogamos a V E. Exc ,
queiram dar publica manifestação ao
nosso acto fazendo publicar a presente.,
augmentando d'est'arte o no3so reco-
nliecimento.

De V. E. Exc."
Amigos vO Admiradore»

Ignacio R. Pessoa Filho
33véroSeveriano d'Araújo
Manoel Silveira Avaujo
João Ferreira Júnior
Francisco Xavier de Araújo Costa
An':onino Lopes de Araújo
Miguel Lopjs de Araújo Casta
JojS Lopes da Silveira.

\:
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HOSPEDES E VIATAtTTES

Veio lraznr-'Jos suas despedidas o alnrrínp
José Pinheiro Be;:erra de Menezes, que 'segue

1,,,'io no '(fiirãsil" pura o Rio. a conli:uinr-o
peii lirocinio na Kácola militar do Rònlongp..' 

lloa viagem clpsejamos !io digno militar.

'João Gurysosíomo
Veio írazçr-nos suas despedidas o sympa-

thico amigo João Chrysoslómo, (pie tomou
passàgòm no paquete "Espirito Santo", com
destino a Manáos.

Boa viagem c felicidade ao ílliistro moco.
são os nossos votos.' 

__^as.
Veio trazer-no / sua despedida pessoal por

ter de embarcar para o Rio de Janeiro, o
b ioso alferes alumno, Alberto Pinheiro Ra-
pjso. .

Quê galemos ventos o conduzam ao porto
de seu destino, são nossos sinceros votos.

Deu-nos o prazer de sua vuita o major!
A nerico Telles de Oliveira.

Agradecidos.

tenr.iqúò Filho, o Fran-

Aguiar

Chegou hoje de Manáos. pelo vapor "lira-

fdl, o 
"nosso illuslro atoiigb* coronel Antônio

B.iriibsã (Vdeiro, residente nesta capital.

Deu-nos a honra de sua visita o tios-
so di'rno conterrâneo José Felizardo Jbra-
zão, secretario do Gymnasio paraense "Paes

(Ia Carvalho". . /
O distinclo moço veio a terra natal cm

busca de melhoras & sua saúde alie-
rala. . .

Desejamos seu breve restabelecimento.

Joaquim Limo, Branorgoa Facó e
Benjamim Falcão.
¦ lleprovndo ü

l^GLFZ
Appruvados plenamente
llérmonc-eíldo da Silva, .íoão Otlion

do Amaral
cisco Sá Filho.

Approvado
,lusú Lopes do

AlllTHM^TLfA.
Approvndos plenamente
José G. Arruda, llormcnegildo da

S. Porto, Antônio da Justa Tliuophilo,
D. Déa de Sá Accioly, César Cais
d'OÍiveira, e. Raymundo Jlyppolito do
Souza.

A. p prova d os
Manoel Rodrigues Monteiro, Jnymn

Sevcriano líibeiro. Joaquim i.Olytnpio
da Jlochn, Waldemar de Carvalho
Motta, Francisco d'A_lCiitnr Mattos.
Boanoiges Faço, Mamedo Cyrino o
Francisco Sá Filho.

Reprovados O
LATIM

Approvado plenamente
João Mauool Dias
Approvado
Francisco Salles Nogueira Filho.

i-
veira raneisco Duarte de Queiroz
LimbJ José Augusto de' Hollandn, José
(Jloiiiêtífce Viiiniiii, Antóiro (.'avalcanta

ohó fiatnòft D.irrctto,u. iima,

a ogüaldadotaboloçójitlp
dado e:n todis
justo o digno dó
réyoliiciónári ) contra

c fratorné
«a camadas s.opiaòs,
apoio o movimenta

as
l.or.ocario Alvo- do Lima, Dcoeleein- doa Estados

òlyg.irehias

ano do'Castro c Silvn,;Mivnncl Corroía 'ela i uma.
nina viivonio

noc
do

ioxoira
Bandeira)

iiioiphüo Lrjssa, Ma-
riir' lago, José Ca adi-
raiieise.j Lima .Barros,' "ma, Agcsriuho

J. Bow/hii.

Joaquim d Araújo JjI
b'Qrojra do Queiroz,, José Alvc3 iirn.sH,
Triijáno de Souza Mattos, João Buci-
no Uabollo, l{.iymundo Tlioophil" Na-
éaretíi, Lrancisco liarbosa Crurgol do
Amaral, José Oaríój da Silva, estes 3
últimos representantes o directores da
União Artisfciça,

(Continua.)

SíííeUiiJUÍlsauo; --('.o:ihale-3e vantajosa-
mente com o X Aí li )Lr,i-: A.XTl It KU.MA Ti U.',ü
do AfQonsa^a o o Dominador,

ciuiüiãs lernas ii'Üm mar de delicia, olvido
tudo que foi e tudo que lia de'ser.

Que importam, quando tu me o lhas i com
amor, o ihsoieute desdoivi da foi lana e as
coloras dos poderosos?

A'i! mas não In prazer cohYpTotq. Cádn
ve;i íju • í • liku um, suspiro nu) encapa, poi.i-
saiílo cm leu futuro, iiiy.-derioso segredo que,
i^noço como tu. c que nem o saber, o ouro c
a fun;.'i podem /desvendar.

V, na semente de io.í.i'(fatie á inai-fí^m de.
mau so regalo, cujas .'i;ru;is rasas iuni cobrem O

' '. i , 1

saio e que manso i

Ko.iiUis « lTIó«v»'é';-
*l\>:ii(t(lii ctjiifrn Ulceras

-C!iírfió-s3 com íi
-di.1 A. üousaca.

Acha-se nesta capital o nosso

prestante amigo, Major Jüsé Go-

mes de Mello, conceituado ta-

bellião publico e influencia peli-
tica em - Maranguape, a quem
o-ostosamente cumprimentamos.

t_ .>!'- »-?*¦ ¦J

)o Phurmaceutico A.
í/iboralorio de A.

jftajop ^Jbáqiiiin 5(odricjiies
.Soares

Tivemos o prazer de abraçar o

nosso prestante amigo Joaquim
Rodrigues Soares, negociante no

Amazonas que aqui está a passeio
acompanhado da Exma. familia.

Ijovo meífiodo de kiíura
E' o titulo de um novo livro para ensina-

ineiito da infância que na capital do Pará,
dou á publicidade o conhecido- c emento
educador dr. Paúlmóitè Brillo.

Procurando, por meio fucil c hüuilim.
desenvolver o cérebro infantil, o novo me-
thodo traz grande melhoramento para o en
sino primário, facilitando a assimilação dos
primeiros processos de leitura, inluilivamen-
te gravando-os. sem fadigas, no espirito das
creanças.

O trabalho material é nítido e perfeito
pela conhecida casa edictora de Pari/. Ail-
land é C.

F.lixir de I&oln-
Gonzaga. Vende-se ai
Gonsagact ('..

—,¦&»$..—

SeelapasãQ rTelibica
Está dofenitivãmente orgmisado, na

capital d'esto Estalo um partido poli-
tico, destim-do a luetar polo engran-
decimento do Ceará, pelo bem estar do
seus filhos, fazendo opposição ao re-

gimem 61ygraçh.icò quo, até agora, tom
dominado soberanamente nesta terra,
dnmlu-nos, não os frucr.os abençoados
que deviam03 esperar das instituições
repub!icnnas; mas o império da anar-
chia, o jugo do mais ferrenho abso-
lutisuno o a ausência completa de li-
herdado, cuja conquista deve ser a
ambição primordial de um povo alti-
vo e nobre, como é o cearense.

Esse partido que vem de erguer a
bandeira do nossa regeneração politica,
a exemplo do quo suecede cm todos 03
Estados da União, constituiu se de vá;
liosissimòa elementos, de.

a VuritUndov «Io Ssmsnò ;-Hísótii
Qgiial é TiXl-L-HA D'/, |ALSA PAüUH.ilA
cowpòsía de Â.Goiisagã.

R»jro «Io Síiiríl-r-UsaiVçlò ojFi.lXIR ES-
TOMÁÜAli do A. Gons.ip .quaiquár pessoa
pode embarcar sem receia do enjoar. São
muilos os ãUeslãdOs neslc sentido.

Ncvralsia*, Eit.v.ftquecag;---Gambá-
tem-se. sem causar danino ao e,lomago,
com o EI.IXiR íle ANTIPYRINA cie A. Go i
saga.

lassasKacns ¦

V Pela Pátria
Tníelizos a^uelles que se deixam

deslumbrar pelo esplendor do uma glo-
ria passageira !,.¦

Infelizes aquellcs que," nascidos do
seio do povo elevados ao poder pelo
sou suííVagio, òjqiicçeni os que lhes
deram posição social '^e 

guarida, quanto
ás misérias que enfraqueceni c anui-
quiiam a quem tove hombridade o sobe-
radia para os eleger!,.,

O povo cearense, em pleno gozo de
seus direitos cívicos, depois que viu
tombar íio óccasò a ostVejla que ilíu-
minava a ultima sen/.ala de humildes

com justa razão,

Si!»\uí|Ufí('.:is;--Não resistem âs BíIilíÈ\S
ÜIGESTiNAl de A. Gonlaga.

IHolttMÜa.s cio È'<f(ioiiiagb ;-4Ti'ál;To-sp
còm ò fetrXÍft LíSTiJMACAL c as PÍLULAS'
)Í6KátLV-AS de A. GOnsauM.

jwsjbsbsísí

Ciplil || TíTll 'lio';
(Parodia)

escravos, aspirava,
uma posição digna na escala dosou-
coitos soç.iáeã, que /iesáe confirmar
suas honiosas tradições.

Abri as paginas da Historia, límpido
espelho em qHe so reflectem todos os
factos que compeudiam a vida da hu

A' seinelhànça dos governado-
íjes das antigas provincial lá da
índia, os satrapas cá do Brasil
conjugam o verbo rapto em to-
chjs os modos, pe-soas e tempos.
Logo que assumem o governo,
começam a furtar pelo modo iridi-
cativo; porque a primeira infor-
mação que pedem aos práticos
da gastru-ladronite e que lhes
indiquem os caminhos mais car-
tos por onde possam abarcar
tudo. Furtam pelo modo impera-
tivo \ porque como têm o império
da força applioam todo elíe ás
execuções da rapinagem. Furtam

pelo modo condicional; porque
consentem que outros sejam mei
eiros na ganan:ia, contanto que
lhes gabem de homens honestos;
furtam pelo modo subjunetivo;

porque desejando as coisas alheias
as fazem suas, sem grande von-
tade muita vez- dos seus doifos;

Furtam pelo modo infinito;

apuradas no crysol do patriotismo, crsn-1 m/J^
-..'.. . ! gI;l!

dÓdícaçoes i om (lualtlu0^' ^°3 continohtos, tom dado'ra.:

. fldhesã©
Continunçãò das assignaturas da adhesão

dos nossos'amigos de Soure, apoiando o
'•Appello Patriótico" de nosso chefe Dr: Wt»l-
deiuiro Cav«l«anti e fazendo solemne
adhcsào ao "Manifesto" opposicionisla pu-
|,licado no Unitário.

Francisco Barbosa de Oliveira
Luiz Alves de Lima
Ângelo Ferreira Lima'Alfredo Barbosa Pacheco
Antônio da Bocha Motta
Antônio Pio de Castro
Mathias Carvalho

h

I.yiiipliatlsmo. Fscropulos; —Para
estas moléstias o melhoi medicamento é o
xarope de iodureto de c leio com estrado de
nogueira.

?r-qçp

Resultado dos examc3 procedidos
do dia 1 ao dia lõ de Março corrente,

PORTUGUEZ
Approvado» plenamente
Raul de Caracas, José de Caracas.

Antônio da Justa Theophilo, Milton
Freire, Alfredo do Pontes Medeiros,
Miguel Ferreira da Cunha.

Approvados
Joaquim Pimenta, Raul do Carva-

llio,lGáldino Catunda Gondim, Arclnas
de Aguiar Pereira, Bonevenuto Lima.
Clarindo Barbosa Ribeiro, Manoel Al-
ves Garcia e Antônio Pompeu de
Souza Brasil.

Reprovados 15.

FRANCEZ
* ÀLpprovados plenamente.

fíaül de Souza Carvalho, Joeé de
Caracas, Raul de Caracas; e Américo
de Queiroz Facó,

Approvados
Jp'aquim Pimentaj, Manfredo Libe-

ral,t César.:; ÇiiJs ^Oliv^tt:^. Aureliano
Azevedo, Àichiaa - Aguiai^Bcnevenuto
Iiin|o, João Püítado Coéího, Francisco
das Chagas Pinto, JoaquimM)lympio;

graeando-so no elevadissuno empeniio
de conseguida reivindicação de no3-
sos direitos e d> todas as gaiMutias de
que temos sido espoliados

Poucos, bem poucos, serão os que
permanecem snrdos ao ccho do clarim

que nos convoca a esta sacrosantâ ba-
talha,

A nova luz esparge-se por todo a

parte acordando os quo dormem e
llluminando a fronte dos que so acliani j
já despertos para o combate, A lueta
é em prol dos nossos direitos. A cau-
sav é das que merecem o decidido a-

poio dos espíritos bem orientados, por-
que cila se forma no alicerce da justi-
ea e mira o nosso «levantamento mo-
ral.

E' necessário resistir valorosamen-
to ao descalabro cm que se converteu
a administração do Ceará.

Cheios de fé e impulsionados pelo
denodo da nova Crusada queselevan-
ta para nos libertar, temos como fir-
mada a nossa posição na arena poli-
tica. declarando que adherimos ao Ma-
nifesto Político do dia HO de Janeiro,
publicado no jornal 

"Unitário" e assig-
nado por vultos do maior prestigio po-
litico,

Somos solidários com a causa que
determinou a publicação desso mani-
festo; e envidaremos o máximo esfov-
ço para qüe desta lueta gloriosa, dos
princípios que vamos defender, resulte
a mais esplendida victoria para o nos-
so partido.

Quixadá, 14 de Março de 1804.
Dr. Adolpho de Siqueira Cavalcante,

Dr, Élysiario Fernandes da S. Tavora,
Benedicto Gomes de Lima, Antônio
Francisco de Assis Marinho, José de
Queiroz Pessoa, Francisco Alves Bar-
reira Cravo, Alfredo Pereira de Souza,
Rozendo Diogenes Pinheiro, José Mo-
reira Maia, Francisco do Assis Hollan-
da, Emygdio fogueira Lima, João íío-
gueira de Queiroz, Francisco Marinho
de Góes, Carlos Felippe Rabello de
Miranda Filho, Daniel de Queiroz Li-
ma, José Marinho Falcaõ de Góes
Benecdito Maia, Elpidio Pereira ,de
Souza, Joaquim Costa Lima, Mario
de Queiroz Lima, Manoel Fernandes
Tavora, Manoel Pio do ^Nascimento,
Virgílio Bravo, Ernesto Carlos d' OU-

mánidadè, procurai a limpo, com porque não tem fim o furtar com
todo critério c imparcialidade, que povo, o fi w cio ó-pvernó.

Calcule-se q.ue todos estes mo-
dos ainda vão conjugados pelas
pessoas; porque a primeira pes-
soa do verbo é a delles safra-

de tanto valor, de taníaouer-

lorrni), doce ò tiánquillv'
im meio ue flores; fojiii si prendè-se a'li. gi r- ¦
mina ò cresce éhl-re as plantas do lago' e"
atira s;.í'i h.i:te sob o abrigü de amor pa-
terna!.

Si, porem, iii/isivol e períidaj biiiVcnndp
entre as ilòres, a correnle a conduz pouco a
pouco até o leito do lio rápido, pôde ainda
ohcpííírãr lima margem para nascer, um jar-
dim em que efcáça roceira maj;n'íica. Mas si
as águas agilad.is do rio a comltisifem ate
o mAr. ali! infcli;;! b furacão a arrebata, as
ondas, a.sacoileiii co:vi furor iiiaulilo.e a se-
mente perdeopoh! meu lillio. aliVsnYíída no
fundo ^\o pego ou lançada na vasa sal-
gadíi, junto ao escolho fragorosoi

8 junho 1H;)7.
Ivun (VAsop

Nervo a», niôilo <Ie inórei" ;Nada—1 va-
lèm desde qne so faca uso do XAROPE' 
ANTI-NliftVOSO de A. Gbiisaga-. ¦' .

lasosias ;—Debellão-BO com o XAROPE
ÀNXt-NERNOSO—tomado a noite ao deitar-

\
; se.
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M.QlTR

Nunca vi coisa mais feia
Do quo carreiiA de frak,

GLOSA
Com iiíêdo de levar peia.
Mesmo ás barbas da policia.
tiorreu o João da Felicia:
—Nuiioa vi coisa mais feia! -
Rolou do bruto a cartola,
15lio mesmo c|iiasieinbóla,
Partiu o braço 'mim baque;
K pu me ri como um damnndo,
Que nada é mais engraçado
Do que carreira de frak.

, • ¦ (?. do Mil-aão-

O senador Accioly depois de haver dito
que não fazia çiiVq do collegio d.i Granja,
capitulou íviandando o dr. Cláudio para os
Pttrás. El Io virá mesma ?! Só depois da
eleição e Ignez pode ser morta.

ISroneMí.» lUironica:--Cura.se com o
VINHO AaSEXtO CREOSOTO.Pi lOSPllATA-
DO-de A. Gonsaga. ; N.

ISro mar de sangue, aberto nos cam
pos do Paraguay; entrava, em ondas do
amor e patriotismo, o sangue cearen:
se dos muitos bravos quo lá deixavam
a vida, semeando naquellas paragens
incultas o germen da independência e da
liberdade.

Brilhavam naquclle céo comcsplen-
dido fulgor dois sócs quo guiavam as
nossas armas, enchendo 03 campos iiit•
migos do clarõ83 ameaçadores—Tibur-
cio c Sampaio.

Por toda a parte se vc bem rep.-osen-
tado esto pedacinho de torra, já uas sei-
encías e nas lettras, já nas artes o no
conunercio, finalmente, em todo3 osra-
mosda arvore do progresso c da piospo-
ri kde de uma nação,

YoJtaia yistapara as plagas do Ama,
zonaí,tão vasto quo não se subo do corto-
a extensão de seu território, coberto do
espessas màttase cortada deimmensos
rios; procurai saber que elemento de
progresso alli penetrou com o saorilicio
de milhares do vida, e o mundo inteiro
vos dirá que foi só o exclusivamente
o braço cearense,

Manáos," ha vinte annos, era simples-
monte uma tapera, sem valor, sem img
portancia alguma;hoje, porém, pode se
dizer, 6 uma das primeiras cidades du
Brasil, c o seu progresso, a sua prospe-
ridado; provindo d 1 (riqueza de seu
solo, deve-se ao esforço e ao braço cea-
reirse.

Na campanha do elemento servir,
nenhum povo do Brasil prestou me-
lhoro3 serviços do que nós. Segredámos
ao mar as nossaa intenções, lhe pedimos e elíe nos dou toda a sua energia o
furor de suas ondas.

D'aqui partiram as chammas do in-
cendio que destruiu o formidável oüí

A pedido
pas; as seg-undas as de seus filhos
e genros, si os têm'; as terceiras
oí seus fâmulos. Ainda furtam

por todos os tempos; porque co

GcnÍEo fà/tisíko Cearense
Convidamos aos' Companhei-

ros agremiados para a reunião
da assembléa geral, a qual terá

íhem do presente (que é o dei- j logar no domingo 27 do correu-
les) quanto dá de si o quatrien- j te á 1 hora da tarde, no prédio
nio, e incluem nesse tempo o

pretérito e o futuro, não esca

pando os imperfeitos, perfeitos ,e
mais que perfeitos, pois furtam,
furtavam, furtaram, furtariam e
haveriam de furtar si mais hou-
vesse.

Fra Diavolo,

em que funeciona a Redacção do
"Jornal do Ceará", a rua- For-
mosa e Senador Alencar,

A Commissão Executiva

José Bezerra de Menezes,
Theodomiro de Castro,
Theophilo Cordeiro.

Menatviiiiçãó «ifílcil i—Regiitmisa-se
com o uso da QUINA GONSAGA.

Flercs Bi-ancas (leucorrliéa) ;—Aca-
bão-se fazendo-se uso da Quina-Gúiisaga.

Dtfr <lc alentes;—Gottas Anfi-odonlahjicas
de A. Gonsaga, remédio infallivel doutra dôr
de dentes. ¦• -

L1TTERATURA

p-meu filh® R^ai^ w®v®

(Ângelo SanTedr»)

Co Htipinhol

Sobre o seio de lua mãe. dormes, meu ^
doce amor. como, uma gotta de orvalbo no .
seio de meiga flor e sobre teu semblante en-
cantador, brilha como o sol 110 diamante, a
celeste candura de uma alma virgem.

Teus pés não pisaram ainda a terra im-
pura, tuas mãos não tocaram o ferro cruel

fi -.  -- c o ouro corruptor; nenhuma creatura foi of-
ncio, cujas portas de bronze não dei- fendida por teus delicados lábios, que não
xavam passar nenhum dos raios do sabem ainda formar palavras c onde reina
sol da liberdade, uma puresa angélica.

Trtrloo ™ l.i Não sabes o que é a moite nem o que eTodas as ulceras do crime secular | a §£ c a3 ll0rals caminham comtigo, silen-
ciosas.

Qual será tua sorte?
Que importa?
Sorrindo, gosas um somno tranquillo seni

que o dia de amanhã te dò cuidado. .'¦
Dorme, jóia adorada, com tanto que de vez

em quando um doce beijo te acorde, dado
por tua mãe ou por mim, e deixa, com teu
sorriso innocente, alegrar-se minh'almAt. que

Moléstias da Peite; — (Impingens
cczenaí erupções cátaheasi etc). Caíra ga-
rantida com a Pómaila ANTI HERPETICA de
A. Gonsag-i.

PARABSHS
Sahtca .8'itnõís

Pela data que hoje assignála
vosso natalicio, eu o mais fervo-
roso admirador de vossos excel-
sos predicados vos saúdo alegre.

Mil venturas e longo viver.
Doca Martins.

km
Vende-se barato uma casa de

taipa, á rua d'Assumpção, a tratar

com Francisco Beserril

e hereditário da escravidão alimparam
se aqui! disse o Dr. Almino Alvares
Afonso. Disse uma verdade.

Pois bem : om face do que fica ex-
posto, em palavras mal alinhavadas, e
considerando, que a mudança do forma
d) governo, feita a 15dc novembro de
1889 pelo exercito e armada em nome I tl-skrjá CSVllsiou a üça dó infortúnio.
a> novo, completava aquella obra, es- J Sim, quando ,tu sorris co.tt *s minlia.^

Terreno
-Nesta typçgraphia infõrma-se

quem tem um excellente terreno

para vender, medindo 130 pai-
mos*com fundos^, corresponien-
tes, situado na Praça de Pelotas.
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SEGUNDA LIÇÃO

1 abfaria fímancio
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AMANGIO CAVALCANTt à I^MÃO
34 e 36- Praça do Ferreira -34 e 36

ca
he
da

hi

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores

fazendas de lei para confeccçào de roupas de homens

Acceitamse eneommendas, que seraõ executadas
com promptidaõ e a gosto do freguez

D BTXO
Fortaleza

* T""* ^ ? O *- cí jj I Vky^PnU^^^V
*

Brincando com seus filhos os Snrs. pães de família ensinarão
o alphabeto ás creanças de 5 a 8 annos, exercitando-as no quadro
acima, começando a ensinar por letra, grupo de letra, syllaba, e das

palaa^A simples para as compostas.
O Jornal publicará lições que não exijam esforço mental

nem produzam cansaço.
Depois de um mez fará sabbatina, distribuindo brinquedos a

seus alnmnos que tiverem guardado a collecção do Jornal, limpa
e sem rasgoes.

CAFÉ'ELEGANTE
W fioje onde se encontra a melfior pefisqueiFa

Optimo - COSI NU EI li 0

Em artigos de confeitaria pão tem rival na Praça

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as II da noite
Souza «ScBiazil

1—15

LOJA DE MODAS F. NOVIDADES 
"

Especialidades: ARTIGOS PARU SENHORAS E CREANÇAS
--48, RUA DA BOA-VISTA, 48--

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MÁES de família encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira ele cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CHaBEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos 03 gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Me'as, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Emfim tudo barato e a contento do freguez
Tendo a certeza de Giieonírar

ubêbíabora

}±x BC
Ceara*

1-30

CAFÉ' MOKA
0 melhor CAFÉ' M01D0 do mercado 11!

AS8T7CA.PBS:
Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

f endas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PRA~A DO FERREIRA N 53__

ELIXIR
CABEÇA

DO

Ildeírando tornes do Seçp.
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnifico depurativo,' cura radicalmente rheumathmo, feridas,

cancros, ulceras* coeciras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS ."

Cuidado cem as imitações e falsificações

Vende-se em iodas as fliarmarias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHARMACIA GALENO
24~<praça do FeFreÍFa-24

Ceara'--FORTALEZA
1-15

Chamamos aattenção do9 srs. pharft
maceuticos e do publico em geral pare
o nossso LA.H011A.TORIO que s-
acha completamente montado e promp.
to a satisfazer qualquer pedido.

Neste estabelecimento encontrarão
um completo sortimento de produetos
pharmaceuticos caprichosamente ma-
nipulados qii9 vendemos em gró*sso e
a retalho, por pivços ao alcance do,
todos.

Do grando deposito de nossa casa
mencionaremos os seguintes artigos

—Todas as especialidades pharma*
ceuticas de A. Gonzaga—Aleoolatura
de jurubeba, álcool a 40.°, dito catn-
phorada, água sedativa, água borjcida,
dita phenicada, dita de caL

Cápsulas de antipyrina, quininn,
salol, sulfonal, cascara sagra ia e mui-
tas outras.

—Ccroto simples, collyrios diversos,
elixir de Garus, dito paregorico, dito
do pepsina do Coiex, Leroy, lico; de
Fowler, Óleo de ricino^ óleo vermifu-
go, dito camphorado, dito do camo-
milla simples e camphorado, pilulas
do Pupiiytrpn, Ricorct belladona de
Trousseau, expectorantes, phenicadas
de Tones Homem, de poiophyllina
T. Homem, de resina, do batata e ca-
loinelanos, etc.

lialsamos de Arceus, anti rheuma-
tico de Fontaine, licor de Donovau
Ferrari, elixir da kola, pó arseuical
de Boudin, iodureto de potássio
em gottas, oleó comphorado esterili-
sado para irijecçõésj olio esterilisado
com biiodureto de mercúrio, pó con-
tra corysa, xarope de Gibert, xarope
de codenia, xarope de chloral, xarope
peitoral calmante e espectoranto.

—Pó anti-syphilitíeo, pó dentifricio,
purgante de resina de batata em pó,

I soluçfto de Bcudin, soluções do subli-
mado, de ácido picrico, e muitas ou-
trás.

—Tinta para marcar roupa (inde-
levei.)

— Tinturas de aconito, arnica. bella-
dona, camomilla. casca de laranja amar-
ga, eucalyptus, genciana, iodo, canella
de Ceylão, geugibre, jaborandy, jucá,
lobelia, noz vomica, rhuibarbo, coca,
kola, cipó cravo, etc.

—Unguanto amarello (basilicão) va-
selinas— simples, boricada, camphorada
iodoformada e perfumada para o ca-
qello, vinho emetico, vinho jurubeba
ferruginoso, xarope de iodureto de
potássio, xarope de flores de laranjeira,
xarope de tolú, xarope dé poaya,
etc, etc.

Os srs. pharmaecuticos do interior
que não têm apparelhos especiaes para
a preparação de todos os produetos
ofrlcinaes, encontrarão em nosso esta-
belecimento todos esses produeto ja
preparados e poderão assim, sem
muito trabalho e sem despezas de
utensílios, dispor de uma pharmacia
completamente sortida de produetos
pharmaceuticos.

Além dos produetos em deposito
fabricamos quaesquer artigos que nos
sejão pedidos.

Garantimos a qualidade das drogas
componentes de todas as preparações
de nossa casa.

A. Gonzaga & C.a

4

Fabrica Baiita Isabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para m-ugunzá,-.dito para passaroa e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
2=^aça dLo ^*exreixa, n,

m

Cura o

j, Rheumatismo J
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